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eventos, mas também categorias de análise histórica. « Tempos fortes », 
que antecedem sequência alfabética, estabelecem a periodização do 
assunto. Dezoito mapas e uma bibliografia (dividida tematicamente), 
no fim da obra, além de diversos índices (de pessoas, lugares e temas, 
disponíveis na internet) ajudam o leitor a se situar. Os nomes que, nos 
textos, remetem a artigos próprios são assinalados por asterisco e setas 
associam outros relacionados.  

São tratados aspectos variados, destacando-se a definição do 
próprio título « colonização » com vários desdobramentos : etimológicos 
(« colônia », p. 200-201, e « colônia penal » p. 201) ; sociais e políticos 
como o dossiê « colonos - brancos pobres e ´franceses majorados » (p. 
202-210) com várias seções, inclusive o « colono visto pelo colonizado » ; 
geográficos, mostrando as dimensões políticas, em cada região em que 
atuou, América, África, Ásia, Próximo Oriente ; culturais, revelando 
os diversos olhares sobre o fenômeno, « escola colonial » (p. 258), « a 
escola do colonizado » (p. 259-263), « professores primários » (p. 381), 
« estudantes colonizados » (p. 280), e mesmo as prestigiosas instituições 
acadêmicas como a « Escola francesa do Extremo Oriente » (p. 263), 
focada em aspectos tocando diretamente à historiografia. « As colônias 
na escola » (p. 265) complementada pelo dossiê « criança e propaganda 
colonial - Convencer os jovens da metrópole  » (p. 269) e o artigo 
« Propaganda colonial oficial » (p. 538-539), expõe a maneira como a 
colonização foi ensinada pelos manuais e outros meios de divulgação, 
desde a criação da escola pública, laica, gratuita e obrigatória, pelos 
próprios governos da IIIa. República, que promoviam ambas.

«  Escritores e colonização  » trata da literatura acerca deste 
fenômeno, seguindo uma entrada rápida sobre o papel de editoras 
como as Éditions de Minuit, que publicaram grandes textos de 
combate contra a colonização, em particular A questão, de Henri 
Alleg, denunciando a tortura utilizada pelo exército francês durante 
a guerra – que não dizia seu nome – da Argélia. Enfim,  «  palavras 
e colonização  », (p. 482), «  migrações e colonização  » (p. 470). 
«  República e colonização - Relações ambíguas  » (p. 552-557), faz 
objeto de um dos numerosos dossiês analíticos que pontuam a obra, 
com um subtítulo « colonização e civilização », onde são tratados os 
grandes traços do discurso dominante a respeito do assunto. Outro 
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dossiê, « Capitalismo e colonização. Um debate » (p. 168-172), mostra 
como se articulam império e prosperidade na metrópole, ao longo dos 
séculos. « Cristianismo, missões e colonização » (p. 185-191) seguido 
de « Cristianismo e descolonização » (p. 191-193) focam no papel dos 
religiosos, numa empresa estatal cuja fase republicana foi marcada pelo 
anti-clericalismo.

Outros conjuntos de artigos poderiam assim ser singularizados, 
particularmente em torno dos artigos-dossiês que propõem uma síntese 
sobre dado assunto, tentando equilibrar o tratamento dos diversos 
espaços geográficos que, através de quatro continentes, sofreram a 
marca da empresa colonial francesa : por exemplo, a Nova Caledônia 
(p. 501-505), complementada por outros artigos como «  religiões 
da Oceânia  », (p. 551) «  Oceânia  » (p. 506-507) «  Novas Hébridas 
Vanuatu » (p. 505) e assuntos, às vezes esquecidos, como o de Moruroa, 
atol onde os franceses efetuaram seus experimentos nucleares (p. 481).

Em «  Raça  » incluindo «  a política das raças  », «  racismo  » 
(p. 545-548),  Liauzu, autor do maior número de entradas, evoca 
um campo que detalhou no seu notável estudo Raça e civilização. 
O outro na civilização ocidental (Paris: Syros, 1992). Ao lado dos 
artigos esperados sobre a « escravidão – quatro séculos de história da 
colonização » (p.272-277) e sua abrogação, com a figura emblemática 
de Victor Schoelcher (p. 579), os autores não se furtam a mencionar 
eventos recentes, como a Lei Taubira (2001), que confere ao tráfico 
negreiro o estatuto de crime contra a humanidade («  Comitê para 
a memória da escravidão » p. 210) e a mal afamada lei de 2005, 
posteriormente abrogada sob pressão dos meios acadêmicos e mais 
amplamente cidadãos, que pretendia obrigar ao ensino dos « aspectos 
positivos » da colonização francesa (p. 533).

Os autores utilizam conceitos atuais como os « lugares de 
memória » (p. 409-413), complementado em « imaginário e espaços » 
(p. 364-366), e lugares, simplesmente, inclusive presídios famosos 
(«  Poulo Condor  », no Vietnam, p. 536) ou manifestações físicas 
importantes como o «  Mediterrâneo  » (p. 460), ou ainda espaços 
situados no tempo como o artigo « O Magreb na véspera da colonização 
- Blocagens e tentativas de reforma  ». (p. 437-440), ou «  o grande 
deserto do Sahara » (p. 568).
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Entre os assuntos tratados em si podem ser citados como exemplos 
as grandes temáticas do « povoamento » (p. 527), « campesinato » (p. 
524), « industrialização » (p. 379), assim como conceitos : « negritude » 
(p. 495), « nacionalismos » (p. 488). As posições das grandes forças 
políticas são detalhadas («  Internacional Comunista  » (p. 383); 
« OAS » (p. 506) « FLN » (p. 299) com seus desdobramentos : « chefes 
históricos », « Federação de França do FLN »  ; « Pan-africanismo » 
(p. 514). Personalidades de destaque como Ahmed Messali Hadj, 
nacionalista argelino do século XX,  Ho Chi Minh (p. 359) ou  Solitude 
(p. 586) heroina da resistência ao restabelecimento da escravidão 
nas Antilhas são tratados com particular cuidado assim como as 
« resistências à conquista » (p. 557) e grandes rebeliões, como a Kanak, 
em 1878 (p. 393) ou a insurreição em Madagascar de 1947 (p. 435) e as 
diversas organizações (partidos e movimentos armados, mas também 
confrarias e outras) de resistência dos povos colonizados pela França. 
Entre os personagens mencionados, pode-se destacar os resistentes à 
colonização, inclusive franceses como Camille Pelletan que denunciava 
no seu jornal, A justiça, a maneira como as autoridades republicanas 
francesas impunham sua civilização « por meio de canhões » (p. 526). 
Em obra póstuma de Claude Liauzu, História do anti-colonialismo na 
França do século XVI a nossos dias (Paris : Colin, 2007), este aspecto 
ganha vulto.

Obviamente, aspectos econômicos da empresa colonial estão 
presentes : as companhias que recebiam concessões da potência colonial 
(p. 213-216), « cultura de seringueira na Indochina » (p. 358) etc. Também 
é tratada a dimensão propriamente militar, os métodos de conquista e 
administração – « governo colonial » (p. 315-319) ; « ministério das 
colônias » (p. 472-473) – de vastos espaços e populações numerosas 
em âmbitos geográficos diversos e longínquos, embora nenhuma 
predominância seja dedicada a estes assuntos clássicos. No entanto, 
menciona-se aspectos peculiares como, sob o título «  Marinha, 
Marinheiros – o seu papel na expansão colonial » (p. 444), evocando a 
situação difícil destes, muitas vezes oriundos de territórios colonizados. 
O maior destaque é dedicado aos conflitos de descolonização, sobretudo 
na Argélia,  que se desdobra em dois dossiês  : «  guerra de Argélia – 
Uma guerra que não diz seu nome » (p. 321-335) e « guerra de Argélia 
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e liberdades – Estado de sítio e poderes especiais  » (p. 340)  ; para 
garantir o equilíbrio no tratamento, há também : « Guerra de Indochina 
– A primeira guerra de descolonização» (p. 341-350).

Aspectos culturais têm, em compensação, muito destaque, 
desde «  festas  » (p. 297), «  canção  » (p. 179), como testemunho da 
cultura popular, refletindo preconceitos sob os apetrechos do exotismo, 
mas também nas dimensões de resistência como o anti-militarismo. 
Famosos artistas são retratados, como Josephine Baker (p. 130-131), 
cujo sucesso revelou visões metropolitanas da coisa tropical, por assim 
dizer, e influenciou numa mudança, surpreendentemente recente, nas 
mentalidades. « Fotografia – a colocação em imagens das colônias » (p. 
529), « pintura orientalista »  (p. 510) e « Cinema » (p. 194-200), tratam 
tanto de documentos fotografados encenados ou não, documentários e 
ficções, mostrando também os esforços de alguns autores para romper 
com os clichês coloniais, como o premiado « Indígenas », de Rachid 
Bouchareb (Cannes 2006). A literatura abrange as representações, 
inclusive populares, como a personagem bretã «  Bécassine e suas 
aventuras coloniais » (p. 140) mas também as produções de criadores 
de horizontes diversos : literatura da África negra, magrebina, da Nova 
Caledônia, da Polinésia, « Indochina : edição e literatura » (p. 374) e 
enfim, « literatura e colonização » (p. 421), seguida de um artigo curioso : 
« literatura, romance policial e descolonização » (p. 422), mencionando 
sobretudo obras recentes que tratam de episódios de repressão na própria 
metrópole contra pessoas oriundas das (ex)colônias.

Muitos atores da descolonização, em várias áreas, literatura e 
política em particular, fazem parte do elenco biografado: como Leopoldo 
Sedar Senghor (p. 584), Albert Memmi (p. 461-462), Aimé Césaire (p. 
176), desaparecido recentemente. Eles dividem páginas com autores 
franceses cuja obra e engajamento lhes estão ligados ou opostos : Saint-
John Perse (p. 572), Jean Paul Sartre (p. 578), Céline (p. 174), Camus (p. 
163-164), André Malraux (p. 441). Outros autores, cuja obra fez evoluir 
consideravelmente os instrumentos do pensar da coisa colonial, são 
mencionados, por exemplo, Marcel Mauss (p. 458), Jean Dresch (251), 
Cheikh Anta Diop (p. 183), Frantz Fanon (286) e Maxime Rodinson 
(p. 565), além de revistas como « Presença africana », que marcou as 
gerações da descolonização fazendo «  a ligação com os intelectuais 
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franceses » (p. 538), bem como editores como François Maspéro (p. 
455) que abasteceu os militantes anti-colonialistas com obras de Castro, 
Ho Chi Minh, Basil Davidson e tantos outros.

Entre as dimensões culturais, poderia se singularizar a questão 
das línguas criadas pela própria colonização « pidgin » (p. 532),  « petit 
nègre »  (p. 527) ,  « pataouète » (p. 523) e « sabir » (p. 568), assim 
como seu impacto sobre o francês : termos próprios à história colonial 
ou por ela gerados como « força negra » (p. 302) « spahis » (p. 587) 
« méharistes », os policiais do deserto (p. 461); ou ainda « bled »  palavra 
oriunda do árabe falado na Argélia que passsou na língua francesa para 
designar o campo  ; « bidonville » (clássica tradução de favela), cuja 
origem é marroquina ;  « béké », termo das Antilhas, até hoje empregado 
para os descendentes de plantadores ; « cafre » termo utilizado na ilha 
da Réunion para designar as populações mestiças (p. 160). 

O artigo « folie et psychiatrie » (p. 302) evoca a obra pioneira de 
Frantz Fanon e a recém formada sociedade franco-argelina de psiquiatria, 
cujo primeiro congresso (2003) consagrou o reconhecimento científico 
dos traumas resultantes da colonização e guerras de libertação. O 
dossiê « Saúde » (p. 575-577) trata da epidemiologia, mas sobretudo 
do imaginário e da justificação da exploração colonial apresentada 
como compensada pela assistência primária à saúde das populações 
colonizadas  :«  Institutos Pasteur  » (p. 381)  ; «  Médicos  » (p. 459) 
« quinine » (p. 544). 

Os autores do Dicionário não hesitam em abordar assuntos 
difíceis  como o dossiê sobre «  mestiçagens e uniões mistas  – 
Da marginalidade à pluralidade incontornável  » (p. 465-470)  ; 
« homossexualidade » (p. 361);  « corpos - realidades e imaginários » 
(p. 223-227)  «  prostitutas  » (p. 539), ao qual corresponde o artigo 
«masculinidade colonial  » (p. 454-455). Embora haja um dossiê 
importante «  mulheres – elas também têm uma história  » (p. 287-
295) associado ao artigo « moças – Um novo tipo social nascido da 
colonização » (p. 387-389), sua presença, esparsa em outras entradas, 
inclusive biográficas (poucas), é discreta.

Em suma, Dicionário da colonização francesa é uma obra que 
prima pela coragem dos autores, abrangência e atualidade dos assuntos 
e sobriedade benvinda no tratamento. 
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